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Fluxo circular da renda 
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Definição 1 

Sistema de dados desagregados, consistentes e 
completos, que capta a interdependência existente 
dentro do sistema socioeconômico (fluxo de renda) 
 
Richard Stone: organização da informação (imagem 
estática da economia) 
 
Pyatt e Thorbecke (1976): formalização para análise 
de impacto  (proporciona base estatística para 
modelos EGC) 
 
Contribuição: maior atenção a grupos sociais 
específicos 
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Definição 2 

Matrizes de Contabilidade Social (MCS) representam um 
esforço de síntese das principais estatísticas econômicas: 
de um lado, o Sistema de Contas Nacionais, de outro, as 
informações relativas às empresas e famílias.  
 
De forma desagregada, proporcionam uma descrição inicial 
(um primeiro “modelo”, no sentido amplo) dos fluxos 
econômicos característicos de um dado país. 
 
A MCS incorpora e reconcilia dados de várias fontes dentro 
do mesmo arcabouço: matrizes de insumo-produto, contas 
nacionais, balanço de pagamentos, pesquisas 
familiares/domiciliares, balanços de empresas, etc. 
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Arcabouço ampliado para organização de 
informações econômicas 

A MCS complementa e amplia os arcabouços restritos dos 
sistemas de estatísticas macro, meso e microeconômicos 
 
A MCS descreve a circularidade dos fluxos econômicos de 
acordo com o tripé “produção-renda-demanda”: 
demanda gera produção que gera renda que gera 
demanda. Assim, os seguintes elementos podem ser 
representados e conectados de maneira consistente: 
 

 Processo de produção 
 Origem e distribuição da renda entre os agentes 

econômicos 
 Alocação da renda pelos agentes, entre os vários 

usos 
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Relações simplificadas entre as principais 
contas da MCS: tripé de circularidade 

Atividades produtivas

Famílias

Empresas

Governo

Renda dos fatores:

salários, lucros,

aluguel, juros, etc.Distribuição de renda

por instituições

Relações não cobertas pelo modelo de insumo-produto
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Banco de dados para modelagem 

Uma vez que os dados para um país, em um determinado 
ano, sejam organizados no formato de uma MCS, obtém-se 
um retrato estático que pode revelar elementos estruturais 
importantes daquela economia (King, 1990) 
 
Para se analisar o funcionamento da economia e projetar os 
efeitos de intervenções de políticas econômicas, algo mais 
é necessário além da imagem estática. 
 
Um modelo da economia deve ser criado. Este é o segundo 
objetivo da MCS: proporcionar a base estatística para a 
criação de um modelo plausível. 
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Banco de dados para modelagem 

A estrutura da MCS pode ser adaptada dependendo 
das especificidades causais do modelo e/ou dos 
requisitos analíticos. 
 
A MCS satisfaz a condição de equilíbrio inicial 
necessária para a operacionalização do modelo e 
possibilita o procedimento de análises contra factuais. 



9 

Locus da MCS na mecânica geral dos modelos EGC 

Dados do
Benchmark:
INPUTS

Processo 
de 

Solução  
do 

Modelo

Daods
Contrafactuais:
OUTPUTS

Formulação
Algébrica
do Modelo

Simulação

Análise Contrafactual
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Representação esquemática da MCS 

Recursos

Totais
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Representação tabular e princípio de entrada das 
informações 

A MCS é uma matriz quadrada envolvendo vários conjuntos 
de contas, que representam setores e instituições de uma 
economia 
 
Cada conta consiste em uma linha (para a contabilização 
dos recursos) e uma coluna (para contabilização dos usos) 
 
Por convenção, a sequência numérica das contas é a 
mesma por coluna e por linha 
 
Essa representação “cruzada” das contas implica que o 
registro de dupla entrada das transações seja efetuado na 
MCS por uma única “entrada” na interseção da conta 
credora (linha) e da conta devedora (coluna) 
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Total dos recursos = total dos usos 

Sejam: i (i=1...,n) o índice das linhas e j (j=1...,n) o índice das 

colunas  
 
O elemento geral da MCS, ti,j na célula (i,j), é definido como 
um gasto (ou uso) da conta j que constitui uma receita (ou 
recurso) da conta i 
 

A consistência (por construção) da MCS garante que, para 
cada conta,  o total dos recursos é idêntico ao total dos 
usos. Considerando-se uma conta k, temos: 
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Lei de Walras se aplica! 

A verificação da identidade entre usos e recurso para todas 
as contas é essencial para a constatação do equilíbrio entre 
para cada agente econômico, mercados de fatores e 
produtos, setores, e para a economia como um todo. 
 
Assim, diz-se que a MCS é um arcabouço de dados 
consistente em diferentes níveis de agregação 
(macro, meso e micro). 
 
De fato, a Lei de Walras é verificada em uma MCS 
balanceada: se a identidade acima é verdadeira para n-1 
contas, então é verdadeira também para a n-ésima conta. 
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Contas reais em uma MCS 

As principais rubricas das contas reais 
 
Leitura de uma MCS: fluxos reais e o tripé de 
circularidade 
 

«Produção (oferta)  Renda  Demanda» 
 
Exemplo numérico 
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Principais rubricas 

Fatores de produção 
 
Agentes econômicos institucionais 
 

 Famílias 
 Empresas 
 Governo 
 Resto do mundo 

 
Setores Produtivos 
 
Produtos 
 
Acumulação 











Exercício 1 

Construção de uma MCS para uma economia fechada com 
governo 
 
Dados no site do curso: link 
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http://www.usp.br/nereus/wp-content/uploads/SAM_EXERCISE-1.pdf

